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duna linha ferre~ de Yia Fó1•os 
Jupla. Como dissemos no ult:rno PílRTíl D~ MAR 

--'===== 
C:apehles nn Htares 

po1• o.., Ut'Z'~s em 
f..,r: n~a Quantas yczes com os numero <leste j•)l'nal, fornm 

temporais deixaram de en- suspensns as remis~ões de fó-
t L · - d ros, censns ou pensões, por CTOS De ABNEGAÇÃO 

A mumentosa c1uestão r.ar em. e~xoes os_gra,1,1 es decreto ultimamente 1rnblica- 9 
llo OJ.t( .. > cli·is Ca,·, .. los COtl- tiansatlanticos e os 'dl)O- O ·Diario dé: Coticias• de 

P n _ do, emq uanto durar o estndo l · 1 · 
t
. l , res de cara:.l f{Ue iweten- 1 o correntei rnsere e Oti1osas re-
uma <.:e po. 

1
. ,1 u l l ? de guet'!'U e nté um .Ano de- forencias a aclos de abnegação 

Se não fosso 0 fonni- l Iall~ uemanc ar a Ja~Ta. pui!'i de as~inndo o tmtado de µraticarlo:-; pelos no~sos dignosc:\-
daYel cataclismo que teaz . bsses barco~. ou iam a . paz. pdifü's wilit:i.re~ ea1 Fiança. 
assolado o mundo talvez Lisboa ?tt a ~ igo, porto Transcrevemos o que se refe-

.. ' o<;;;ti·a11o·e11·0 cle1 'ar a car ()oineideneia n9tavel re ao nosso conterraneo snr. Ab-a esta hora tivessemos a . V C <'.:) ' , '. ( ( -

, l CI e a ex1sfar o Porto O generd Pimenta de Ca.~- ! barle d 1~ Gemezcs,. q•i.e ali se .en-
col)stat("l' a existencia dum g< ~l ' - . . . d J ~ <t l E l tro falleceu em igual dia, 14 ! contra este a prm1e1ra expell1çào 
entreDOStO tOffiêllldü COnlO (•e , spozen( e, aCJlll V~l'la de maio, em que havia reben · i d:lS nos~as forÇ:lS para a guerra, 
hases os firmes recifes dos hcar fatalmer~te. 10 . ktlu- tado a revolução que o depôs. cujo contendo é cGmo segue: 
Cavalos e do penhasco da metros d~qm ao ~)ortol Nes~e mesmo dia, e tinras an-: ,., 

9 
. . _ 

p, Um cornhmo <le mecho an- tes de falecer, disse elle: 1 ccEr~ L de abril. o capellao 
ena. · daniontn f'.,1·a' esse t1"lJ·ecto -Ha tres anos livrei-me da rcfcr_ida amhu~aocia 3 resou 

Diü'am o c1ue disserem e u .._ ( , . 1 l l d 11 
l
"'l , t · - -em menos de uma hora. de uma e .... p1ga. Vhmo~ a .ve1· ua egr·eJa eª ª 1

· eia, on e e e se 
o me 101 arnen o 1mpoem- 171 , d' se me livro à' esta. achava então e~tahelecida, uma 
se e ha de fazer-se-mui- ~ caso par~l se IZet' que ... missa por alma dos officiaes e sol-
to embora a Ol)OSição de se. c~ega tao depressa de: 06 .t"'i•unt rladus mortos n::i grande ofTensi-

1 • ·. Íl Lerxoes como de Espuzen- · va allemã ao nosso sector. 
a tas potenc1.ts 1e empo- d p ·t E li 1 Chegou no passado do- Esse capellão é. 0 concao Ma-
l t e ao 01 o. o iem que . rl p · · "' n la en raves. _ , t- d mingo á sua casa e atme1- noel José de Souza,. abbade de 

Jú por mais que uma º. ~aradoxo nao.'e ê~? ~~- : ra, o snr. ~anuel da. Silv'1 Gemeze.s, do concelho J'Espozen· 
yez dissemos que cm 'lü 11, p~u atado como a p1 imell a Go~Gnlves, snrgcrito de info.n- rlP, de íJU1si 60 :.rnno.3 de edaJc, 
pouco antes de estalar a YLsta P.ar:ece. 1 tena 8, que ha ce1·ct\ d~ 13 praticou aclos de puro valor, a-

. , (Co!1t111ua). 1 mezes se encontrava em F rnn- compauhando oa feridos a1é à ul-
gt_1erra, se 01·B·amsara em. i<, ... ... 

1
1 ça, e que desde <tl!ostn tem fei- ,· , ' , d b · 

J l j · ._, i1rna, c:r .rrr!lnae mo:-.os e a1xo 
... 1~ JOa uma. ',~TI(H'eza com ... · 1 to a sua perig0sà cnrreira nas de bombardeamento, e depois de 

o fim de pnnc1piar as o- Novo ministe1°io 'primeiras linhas. ''.hleu-lhe a jü á racLaguarda, para onde fôra 
bras. Mais do 500 contos 1 LISBOA, 16-Ficou no· sol'te escapar do fo1:midavel enviarlo, pedin licenç:L ao gene-
che~wrmn a ser subscri- dia 15 á noite definitiv:unen- desa~tre do .9 de abril, 0 .ra- ral em chefe para vol1ar a frente 
tos~sobretudo por inn1e- te constituído o novo gabine- 1 c~o ae ter baixado ao hospllal a continuar a sua nohre missão! 

- l . hl te peh. seauinte form·1· 1 dias antes. Pela sua coragem- admirav('J, pela 
ses, que s~o. 1ornens l e ' ' t) .,, ~ •• B ! O valente rapnz veio no sua boudade sem limites e pelo 
vontade decullda- capazos HHERIOIL 1 n magrnm ar· O'oso de 90 dias de liccuçu que seu grarn1e valor merece, diz-nos 
de sacrificarem as maiores b~.-;a. . , ' ~<lo bem devidos a quem du- ainda o nosso informador, esse 
quantias em benflflcio du- 1 JUSTIÇ~. dr. Os~ r 1 0 dei rante 6 longos meses não lo- bom padre um justo elogio e que 
]n 'l i·dea' CJUO se II e t Cast1·n, JUIZ da Relaça~·· l grou um ~ó dia de descan- uma distincção lbe orne o peito. 

(. • · ~ .._ · 1 an O- FINAraÇAS, X.avier bste,·es. ço. 
l t . Entre os medicos da ainbulan-ile Pl o~p.e~ a· ., GUERRA, Amilcar Mota j Felicitamo-lo cordealrnen-

Os llllCiadoros da ]<_.rn- rM1RINHA. J o~é Cai-los da ', te. eia 3, que o leem tido. corno de-
dicado cooperador e auxiliar ha o 

preza-Jwrnens pnfüt.:os- Maia. .,- . . 1 ·•· mator desejo que uma referencia 
vieram a Espozemle eo- ESTRANG.EIROS, E s Pi r 1t 0 1 'I'osse especial veubam a ter os seus 

l 1 1 • r Santn de Lnnn. 1 · · · n tecer O '.'Cfü, llllOrruar- J . . M _ . As causa1:; de nrna tosse po- excepc1onaes sen'1ços cm campa-
se ua reaião e das cit·currn- d C<lOM~RCIO, l o.1qut1_m dr en de111 ser no si:iterna da resptra- oba. 
· . o . · f's o ."'1 mara , capt aq e n 1·- c;ào. nos orgaes ou on t.ros. 
tanc1as _en1 <1ne pude_}1·1_:uH tilhat·ia. 1 Nas clitere. rit.es moles~ias pul- Elogiados em ordem de divi-

1 t t são ha ].á muitos padres, medicos conseguu· a t1arte lll<l!S llll- COLOfHAS, vn~cnnce os e rnon::ires a 11'1'1 HÇª.º ex1s e em 

t t 
, · · 1. S varias partes do 1:;1stema resp1- e soldados qne Leem ofle1:eciJo o 

por au O uo~ mat eria1.:; l e .. á. _ _ 1 ratur10 seu sangue para transfusão a fe-
ronstrLH;:lo--a pedra. lf~STRU~AO, Alfred" de ;,\la Onde quer, por~rn. qne ~eja ritio . crrnve~. 

O 11orto de alJrimi tal gallines. . · ª séde elo 111 ª1 0. sepi qual forª E("outros quantos onlros actos 
, <:::> ' TRABALHO Henr14ues Fui·- sna cansa é de 11nporta11c1a tra- , . . . ' . 

<p1~l e:-,~a Lmpreza ~l pla- bes Be:-.~n. '· . i tar de reii_iO\'ê-lo e d.e curnr . ar no!).'.lt.'s1mos que sena longo enu-
nem, iiau lraz ~enao lie- t\GRICULTURA, Di'. Eduardo 1o_sse, senao. as cons<:>queucrn . me1a1.• 

fi · · , . : liao-de ser tnnestas e o mnl a ! . . 
ne lClOS pai·a o patz e atP Ft>Ytrnnde:_ de Oltve11·a. 1 gravar-se-lla att'• tah·ez chegar á Cum o .maior prazer. '.eg1stra-
mesmo para o Porto-a SUBSIS i Erf CIAS, ~1 n e li a- tbtca. mos este facto, transm1t1ndo ao 
quem nüu ha inteucüu (1 1~ dr, Santo ·. 1 o remedi'.) é simples, agrada·' snr. Conego José Manoel de ,Sou-
f; .. •. . . .. \ .· .. . , --- -es-... vele n1111ca lallrn: «O Pe1tornl de za as nossas mais \'elrementes fe-
~tzm c011c0t .1 uH:1,t, pon1ue 1,,. .. lta (fe selo.Q Cer1'iª dn Dr. Ay1~n). 1. - 1 1 · 1 hem feil.ils :ts ~0111 as a ea- 11 0 

,.., i Venda ncJs boas f'armacias e di.cita~oe~ pe 0 dsedu . lcroismo ~ <e-
. · , '' rl' d d' . , t. · , icaçao ue ver a e1ro portnguez. p1bl do · orte tPl"'t 'H ni em-~e nota o em 1\e1- t ;oya1ia:s. . ·-

'. ' ... • '.' . : ' ' I sos clins da semuna findn.. f:tl- 1~/ªP'trctd(ts pelo D1" .T. C Ayel' 1 ·•·-----
OJ:11S u.it ~llll cpo~Lu 111Hh~ . J . 1 . 1, . , . f .. _ & C: Louurll, Mass·U. s. J. ~.,oga de 1,resos 

J .... .' . il • .... i cr· _ t.i .<e se O:-; (e .cJeq_uen.1 1 ,\Il , Uepo.~ital'ios r1e1·ues .Taines 
CIIl )éll C<ll,t ltll f Slrlll t,..,,l <1111·\ n<)"' · le1·)1 1~1t··'l'Ins d·\" , .. li (' l t· (' . S /' . • ' " ' ,, " , . ' ,..., v• .risse s J ·'. •1 uccesso1·es - tltlt 

1'Ú as SIWS JllUI'L:Hlül'l:lS. .·ns pnst:ics destn vila. , J!onsinho dli Silveira, 85-flol'lo. 

rssu •·• ape1 :is <pJef;tÜu ~- 1 

·•· 

Na madrng:1da do dia 15 do 
corrente evadiram-se da cadeia~ 
Murça () presos. . 



I 
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O Espozcn en. ·e 

T . 
1 o a11f!ust1 .:;o mome11to a-

ctual, o que lll:11- preocupa o paiz 
(1 a terrÍ\'el ni ·e das snb,;i~tenrias, 
que Lauto tem afligido as poure:-1 
classes lrabalha<loraH, assim como 
as meuos r1·media1ia~. 

O que Sl:! tem dado por torla 
a parle com e::ise dificil problema. 
tarn custoso de re~oh·er, Iam bem 
se foz sentir 110 no~so meio. 

Para acudirá urgenlissima ne· 
cessidade de sustentar. ao menos 
de pão, a nossa pnhrc população, 
a Camara tem procurado nor to
dos os modos adquirir mil11o lon
ge do concelho com o fim de a
tenuar a fome com que luctarn 
os desfavorecidos da fortuna. 

O presidente da Comissão aci 
mi11is1rativa. que é o' nosso a
migo snr. Reitor das ~larinhas. 
não se tem poupado a esfo1ços 
nessa missão humanilaria e par
tiu para o concelho de Villa V1!r
de, onde con~eguiu fazer a coni
pra desse género. 

~las a Comissão de snusistcn
c1as e ;i aucrorirlaile administrati
va d'aquela localidade, co111 ~rc
tcx.tos absurdos e utilitarios. o
poz- se ü sabida do milho para ló· 
ra das suas barreiras, allegando 
.'1zer-lhes falta. Isso, porém, 11ão 

1 Po~que n?o a prnrcitaram. os 
henefic1os dn c1ecri:i10 da mobil1sa
ção para endrnrem o seu celeiro? 
Queriam tirara sardinha e.ommão 
do gato, cumo vul!larmenlP se diz. 

:.Ftlizmente a atitude patrioli
ca 1)0 nosso :i1111go não drixou 1r 
por deante semdhante iniquidarle 
e o milho ent1ou triunfan1erna11-
te Clll Espllzende sourn as acla
mações alegres e fr~tivas da alma 
popular, a que não falton tarnlJt~m 
o rrpiq nc de sinos. 

O que é censura\•cl é a falta 
de escrupolo de tanlas almas pe
qneninas do nosso meio q11r, por 
Ollio e it1\•eja, calnmniavar11 n bon 
doso r eilor das Mariilhas 1w e
x.erc cio duma mi:-;são ~enrrosa c; 

humanitaria, dizendo qun o milho 
não chega \'a a Espozend<\ µorque 
linha ~ido vendido para o Porto. 

Não admira a calnmnia des
se~ rélrs histriões de feira, porque, 
em Vi.lia Verde, a mesma raç1 de 
!;(enle espalhou que o milho com
prado naqucile concelho pelo nosso 
amigo, ~e des1i11ava aos alemães 
e era transportado em submarinos 
4ue e~lav,Hn nas aguas de Espo
zendel ... Que santa ger!linha. 

Mas essas calumnias nem de 
leve feriram o snr. padre Giestei
ra, porque todo este povo conhe
c_e o seu gran<lo desinte1;esse e o 
desejo qu~ tem dti bem sen·ir os 
que sofn~m com rsie estaJo de 
co1~as. i\ 1 é no fa7.0r bem ha du-

é \·enfade porque a p·oducçüo, na rrs. 
maior µarte das suas freguezias -------------
1urais, é ahundanLissima, e iia CO· NOVO ronTC 
lheita do ano passado sobraram 
muilos milhares de carros. 

Os mandões locaes de Villa 
Verde, em lo!.:ar de comprar íli
rectamentr. o milho aos lavr;:irlorcs 
para favorecer as classes pobres 
do seu co11celho. <lescu raran1 !'i;:n 
dever e, para encobrirem tal fal
ta e pa~saTPm por be11emeritos aos 
oll1os dos ig11orLJntes, descobriram 
nm r.nge11hoso meio de abisc.iitar 
toiio o milho comprado por c11rnis· 
sõ:::s ou 1~Mporações de Lc11eficen
cia, quando transitasse Ôl 0 n110 dos 
sen3 dominios. Um as-,altn á mão 
armada. 

Quando, poréai,q11eriam 1110~
l1;1r um ge:,lu de gener11s1daJe pur 

consideração ou temor de algncn:. 
11prehcndiarn apenas um terço d~-
compras feitas, obrigando ai111ia 
o comprador a 11nsaca1'"0 milho, 
carrc~ar e fazel-11 CO!tduiir ao 
centro da \'ilia e .. eu l'P!leiro. 

O milho que naql101e con~Plho 
se vende actual11 Plllt' a 2 w•30 1 

'JSW ce111. pela 111edida de 1.G,8 
ll .. pag.11a-o 1:uliio a í'orni:-.sao 
de subsisle11t;Ías a 1S~Oc1:11t., não 
obsenando o dr.r.rPJo da mobtlisa
ção e lalH la dn Go\·ern11 Ci,·il 1lo 
Di~tricw, 1·u11H1 lhe cum1Jria. Uma 

Aparncerá no proximo sa
badu, na visinha povont;fio de 
Füo, rstn publicação periodi
cn, sob a dir·eção do nos~o 
bom amigo snl'. P.e Jer·ony
mn Gonçalves Chaves. 

E:-.te nosso Cl)llegn vem 
pret'ud1er uma facuna impol'
tante e advogar a gl'ande ideia 
dl) l'111·to de Abrigo nos Ca
valos de Fão. 

Ao novo colega com quem 
mnnlel'emos a mais franca e 
leal camarndagem an cipa
darnente llle ng•>Ur' un >S am 
pr1i~pero e !'idente fo1u1·11. ---·· .. ------· 1;.:lctãm da \. CJ. da 

Aº Portugaua.za. 
Tomos pt'eseute o 11 u me

rn 4, respeilanle a. o~z~mbro, 
d,-\..,ta pnbliccHiw lisliouen-.e, 
cujo> sum111·io é o ~eg1Ji111.e: 

A mirnifestaç.-to da la\·ou
rn, H.-A eapacid:1dP, rln"' ter-
1·:1..; pal'a n ar 1~ p:11·a. )l nglla, 
Filip.; fclttrmlo de Almeillrt Fi
yw·1r1•do - O d1>utnrarnent11 em 
:1gr(lnom1:1: C. tla C1mlui Co11ti 
11Íio-O C11f0f!l'l~l11 dos vinhos 
port.ugnese~ t~ ns ;1ilegas re-

ernpalmacão completa. · · e t t s T 
A lnêh su~te11lada 11elo nos.o nb()'1º

11
nats. dJrw rwuc e otiz·i-, '~"· 

. ~ . ~\ 1os a w J'.-1~:.l as-.ociaca11 
a1111go ~111". padrr (11estt·11·a. com 1,.,.·b1· t ) ' 

f 
.
1 1 1 

... •(•11 1oeca , 
o:- n' cm us 111aPuues tll'ats fot al-l · 
tiva 1· diana. não collcordand 11 Redação e admini:-;trnc;fw, 

t> G n- L' 1 'com se111cl!i :111 te e:'>.pi 1 11 ·: 1 ~ão. rua al"rett, :1t.>~ 1s )1r1. 
• 

-

ANTES uA GUERH 
Arroz, qnill), 1'20. él;~·1ite, litro, 

.~00; cebol;1s quilo. ;)o, fe1jáo bra11. 
co, encarnado e am:•relo, lit1·0, 
8U; fr~ijào (r<1de, litro. :iü: grão li
tro. 80 fava, litro, 40; batata. qni 
lo, 80. 

.\rroz, qnilu, :WG; azeite. litro, 
130; cebolas quilo, 167; feijão 
braucr), t:!llCarnailo e amarelo, 
litro, 130; fe1jao frade, litro, ~60; 
grão, litro. 200; tavu, litro, 400; 
batata, quilo, 107. ____ _, •... 

S. Kuqoc 

01·den1, e :só au anoitecei' um 
pequeno barulho eutre popu
lare,.; re"iulrn.udo ficai· bnsr:in 
te f'el'ido no 1·osto o s1·. José 
Isael de ,\latlos, sel'ralheiro 
desta vila, vindo curár-se á 
Far1nacia Cent1•al, do snr. A
merico San tos. __ ..__,. _______ _ 

t:atalogo 

.&'D.'V;O.G DO 

ltoa 1 ;j d•" Ago~to 
ESPOZENDE 

Snbslstcn~ias 
O ministro da:-> sulis1Hte11cias 

nàr• permite n expn1taçào d~ 1;e 
br1ln P.llllJ tH111 lO d:-5 preço:> do:-; 
rnl'!t'cados 11àu 1Ja1xare1u. 

* E-slào s11sµen;-;as ê1Ulorbaç1i1='~ 
para a saida de ~1ze1te para fón1 
clu pais, e111quanLo não c1pari-:ce-
1 e11! nos mercados qua.1tidadus 
s1rfi<'.i~~11tes para o eonsumo do 
pai:>, t! aos prec;os ela re.;;pe·~ti va 
tauela. ' 

* 
E:>Lao proibido:> os tra11spnr

tes pel1> eami11l10 de fono de 
ft.ijüo e de 11itrato de ;-;úrlio, ,p1<" 
11Úo si>ja111 uco111panl1adtk:i da ri ~::> 

-
. ...-................ --------

·----····------A.' ultima hora 

Ch ·g,uam hontcm á tarde 
mais :io carros de milho para 
nbastecimcnto do concelho. 

.. 



O Espozendense 
~!'!!!!!'!!~~--~~-~~~~~ ...... ~--~--------~----~~~~~~~!!!!!!!!!!!" 

Jireito de ene! 1•te I Contou-me o snr. Sn·we que 
Foi pnhlica<lo uni decreto ex-i os ~aluno!:' a nfw :-.erem pre

tinguinílo n t'irt>ito de e1!c<1rt~ e 

1

1 sentidos lhe leval'i:-tm para ci
mandanrto d;i r ao::. func10nario.s m·l de um conto de reis em 
publicos um titulo rle renda \'l- roupa$ dinheiro e objer10s de 
talicia paga ªº" ,;;ernestres, µela O 1 d 
importatll:Jit qnL' lhes tenha sido oui·o. gatun ~ > <1pa~ la o a-
descontada por direitos de en- cha-se na cadeia e drzem-me 
carte e de mercê. ser de Braga. e n.' companhei-

Os funcionrnio.; qne não pa- rns de ;'-Jine ou El'mezinde. 
gavam imposto de rendirnen-. O mToJn com que estes mnro
~~· µ.assam a pflgal-.0 aq~eles que,. tos tentavam fazer este roubo 
Jª tmham e~se 1mpo:>tO, este . . . 
é-lhes acrescillo. deve ser c1rcun .... tancia ngra-
-----· vante na pena que a lei lhe 

1-'ei da Se1.»ara-:ão impõe. 
. Diz se que nm dos primeiros -Já principiou a colheita 

projectos de lei a serem subme· das uatatas, as que foram plan
tidos à apro ·ação elo Parlamen- tadas nas tel'ras altHS e a pro
to será o 1ie uma reforma com- posllo aviso a auct0ridade A
pleta rla lei da Separa<;ào do l<:s- dministl'a.tiva, de quem tenho 
tado das Egrejas. ·d · l · f Essa lei não terá mais de 12 ouvi 0 as ma1 i ogiosa~ re e-
artiaos um dos qnaes mandará rencias pela sua energia e a
rest~tui1r os bens das egrejas. fi- ctividade, na repres.;;ão das 
eancto tudo inventariado~ sob a subsistenciaspara fora do nos
respons.a?ilidade. ~a ~ntldade ª .so cnn~elho, que agriculto1·es 
quem forem entt e,,,ues. :í medi.da que as vão colhen-

Belinho 
do as vão levnndo clandesti
namente para Bar cello.;;, es

Na ultima quinta reira. do colhendo n antevespern da fei
lado de tarde, um a g1·ande rn, isto é, n terça-feira para 
maioria dos habitantes da fre- escaparem â vigilancia dos 
guezia de Belinho, deste con- seus agentes. 
celho, veio a esta vila recla- Ora experimente o sni'. 
mar do snr. administrador Admmistrador ponha de alca
ordem para n'::iquela fre- teia os seus agentes em Pal-

guezia os proprietario'5 p11s meira, e no entrocamento das 
suidores de milho lhe garan- estradas da Figueiró nas ime
tirem as suas fumadas serna· diações de Santo André e Vil
nues e taxar um preço equitR- la-Chã. nas madrugadas das 
tiv(j em virtude do abuso que terças-feiras e verá como os 
os mesmos estavnm prntican- caça mansinhos como um 
do não o cedendo senão por cordeiro. 
quantias fabulosas. Ainda não ha certeza ab-

Com e~sa multidão de fai' soluta dos nomes dos mance
mintos vinha o professor ofi- bos desta freguezia mortos em 
cial daquela freguezia sr. A- França no desastre das nos
gostinho Mor·eira, que em no- sas tropas no dia 9 de Abril, 
me dos mesmos fez a exposi- sendo corntudo certo que al
ção do pedido á autoridade, g.un_"' lá ficaram para ~empre, 
que acedeu á reclamação man- v1cuma~ da sua dedicnçt10 pe
dando-os regressai· á sua fre- ln Patrm. Pelo eterno descan
guezia para onde partiu em ço da sua alma o rev. Padre 
seguida, cunseguindo ali milho ..\ n elmo Rego oferece o e ce
a 1.740 para os pobres, evitnn lebr:ou hoje ~ma missa na 1-
du assim o descontentamento g.r·eJa pai·oqu1al desta fregue-
n'•1quele povo. ; zra. P. 

Foi acertRcla a medida. -----

O Con~elho de relance 
MARINHAS, 21 DE MAIO 

Em um dos drns da sema
na passada pelas 3 hora.;; da 
tnl'Cle tres gatunos eutraram 
µor uma janela na casa do 
snr. Lionildo Soa1·e 
no lugar de Pinbote; e se não 
for~- uma l'.1pariga que na o
C:l.'1ao passul'a alli perto e gri
ta1·a aqui-del-rei 1)s tl'es me
liantes roubavam tndo que 
pudessem }arn;a1· mão. Acu
dindo a visiohança e tnmbem 
o snl'. Sourn · que se aclrnvn 
perto consegui1·am pt'Pndel' 

• I um dos gatuno-; evi•dindo--..e 
o.; outro:-; dois que ainrl;1 fo
ram visto a fug11· no l11nge. 

Forjães, 91' 
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gradecimentus a algum do. 
seus ex. m " arnü.w.:, por es
ta fornia lh' o 'apre ... enta. 

todos e e pecialmen
te ai 1 ~nr. dr_ .João dP Bar
ro ·, seu rnéuico assistente 
que o tratou e m esmera
da tletlicação-a sua !J81'
duravei gratid:.lu. 

Espozende, 11.t: de l\Iaio 
de Hll8. 

E 

loiJo F.·ancisco Pereirn 
-------

ITOSde TRINTA.e 
Dl~S 

_\ Ç O saber 
LJL; e por este 
j uizo e carto
rio do escri
Yão do ter
ceiro officiQ 
J. Vinha

correm editos de 30 dias 
a cuntâr da segunda e ul
tima pulJlicaçêiO deste a
nuncio citando os interes
sados Francisco XaYier Ri
beiro Vianna, s olt eir o . ' 
~na10r, ausente em parte 
mcerta na Africa Portu
gueza; Luiz Gonzaga Ri
beiro Vianna e esposa D. 
Ignacia AlYarenga Vianna, 
ausentes em parte incerta 
nos Esta<los Unidos do 
Brazil, Jayme lVIaria Ri
beiro Vianna, viuvo, au
zente em parte incerta nos 
Estmlos Unidos do Brazil 
e~D. Amelia Viana de Sou
sa Ribeiro e marido Dou
tor Antonio de Sousa Ri
?eiro, ausentes em parte 
mcerta da Africa Portu-

• gueza para assistirem a to
dos os termos, até final, 
do inYental'io orphanologi
co a que se procede nes
te J uizo por obito de sua 

Ai 1 NU C 1 () S 
AGRADECIMENTO 

mfie e sog1·a D. Thereza 
Guilhermina Ribeiro Vian
na, lIUe foi desta villa 
e no qual (' inventariante 
seu filho Gaspar Ribeiro 
Vianna, residente nesta vil
la, sem prejuiso d.o anda-

.Juüo Francisco Perei- meuto do mesmo inventa-
no. rn, rr1'~ ter agradevido a 

todas as pe. soas das suas Espozentle, 10 de maio 
relaçües que se <lignaram de UJ18. 
intere~sar e pela sua pes- O Escrivão do 3. º oficio 
soa duraute u espaço de João Gomes Vinha. 
tempo lllle durou a sua V p1·ifiquci. 
doeuc·a. O .Juiz <le Direito 

Se por <loscuülu seu, .Veiga Hodrigues. 
dei:uu de levar us sous a- ---



•e 
:m1mm ~.osi ~irmii 

noel Pae•{~t' a da Egrej~) ... .,,."" .... 
Esté antigo e mui~o acreditado hotel um do& 

JDais bém montados desta villa, continua. oo- flf 
mo empre, a receber hospedes, tratando es- li! 
tes, o top. ~ os seus freguezes, com a ma
xima conside1 etro. Tem sel!.viço pel'fDanente
boas corumodidades, aceio e limpeza por pre-
C s se1n competencia. 

*R?JPIE--11'ºª91. l Mi l~I * 
ANNO XXXll • • MAIO 23 • N.°578 

H e 11H11DBH1193. 
Redação e administração-Roa Veiga ~h101 J. a 9-'Espozenlltt 

• 


